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que martiriza o lavrador que sagração, a nossa grata home- 
maneja o arado ou ergue ajnagem. 
enxada; os cuidados com as! Junho dos santos casamen- 

pública» têm lembrado que fos-lem descantes e danças em plantas para elas produzirem o teiros -nós o saudamos neste 
sem trasladados para a sua Pá- fervor dos seus santos popu-, suficiente a fazer face às enor- ária, como preito de justiça à 
memória do que foi ilustre esta- 
dista, diplomata e escritor. 

O Governo atenderá?... 
A Casa do Algarve, em Lis- 

boa, em homenagem ao insigue 
português promoveu, no último 
dia 27 de Maio, uma sessão sole- 
me presidida pelo sr. desembar- 
gador Sousa Carvalho, na qual 
falaram sobre a obra e a vida de 
Teixeira Gomes o professor Dr. 
Hernani Cidade e o jornalista sr. 
ristiano Lima. 

Em seguida foi inaugurada, 
muma das salas da Casa do Al- 
garve, uma interessante exposi- 
ção bibliográfica e iconogrática 
sobre o ilustre democrata e es- 

“eritor. 

ses 

SUBDELEGADOS DE SAÚDE 

No sexto Curso de Aperfeiçoa- 
mento para Subdelegados de Saú- 
de Concelhios do Continente, 
realizado ultimamente na capital, 
O nosso conterrâneo e distinto 
médico sr. dr. Cristiano Nina 
proferiu lições de grande inte- 
resse e utilidade no domínio da 
saúde pública. 

Felicitamos o ilustre caciense. 

E) 

E ESTAL... 

Dizem os diários, em telegra- 
ma de Marineland (Flórida), que' 
vai ser construido no Texas um 
teatro que pode ser submerso 
como um submarino, Deve cus- 

  
tar cem mil dólares e tem 125 C6s a favor de casamentos fe- de 27 de Novembro de 1949, ao 

lares. | 
A nossa terra reveste-se de 

um florido cheio de beleza e 
graça naturais, porque os cam- 
pos, viçosos, verdejam com 
mais expressão; as árvores apa- 
recem ornamentadas de flores 
e frutos; as avezinhas conten- 

tes, à beira dos ninhos, ento- 
nam com os seus trinados o 
espaço aromatizado pela ala-' 
cridade dos cravos que, nesta 

época, rebentam em gargalha- 
das de côr; as canções da mo- 
cidade sobem alto como so- 
nhos que procuram vida nova; 
é, na verdade, extraordinário o 
espectáculo com que esta qua- 
dra deleita os nossos olhares, 

ano santo! A esperança dos 
mes despesas. A vida do cam- teus dias risonhos, a alegria da 
po é, pois, um drama dos mais iluminidade das tuas manhãs 
emocionantes que nestes me- côr de rosa, das tardes amenas 
ses quentes impressiona. Des-'e das noites serenas--são as 
de o lançamento da semente trinta pérolas do calendário. 
às entranhas da terra, depois a). Mês lendário das danças e 
germinação, até que chegue a, das fogueiras... Ô mocidade! 
colheita, a actividade do agri- ei-lo, para a realização dos teus 
cultor toma diversas energias milagres e dos teus sonhos!... 
que beim merece a nossa con-' Labina de Tavarede. 

  

  

  

VERDEMIEEOQO 
— TERRA DE TRADIÇÕES E RELÍQUIAS 

O cumprimento de uma pro- Em cavaletes de atelier de 
messa, levou-nos na tarde de 28, pintor, vêm-se ampliações, com 
tarde de sol, à capela de Nossa, belas molduras à Inglesa: Uma 

aos matizes vermelhos, verdes, |Senhora das Dores, que encon-| do próprio Escritor, um meio 
azuis, sucedem-se os de cores |tramos agora embelezada, na sua ' corpo, elegante e de aspecto 
raras de beleza estranha que |bela antiguidade. 
só os canteiros da nossa terra 
podem criar com a ajuda deste 
sol brilhante, tão luminoso e 
doirado... 

Com o Maio foram-se os 
hinos solenes à Virgem Maria, 
esses cânticos de fé à celeste 
mensageira que se venera no 
seu trono de luz e amor. 

Junho das fogueiras e dos 
pavilhões. Ornamentam-se os é 
altares dos Santo António, São 
João e São Pedro, como pre- 

senhoril, com a bengala, à moda 
Antes de entrarmos o. portão, | da época, atravessada e suspensa 

admiramos cá fora o belo arranjo | das mãos. 
decorativo do muro norte, que é, Uma segunda do monumento 
bem a continuação do frontalda|a Eça, em Lisboa, unde se lê 
Solarenga Quinta, — «Subre a nudez forte da ver- 

E, ao entrarmos, ficamos agra- dade, o manto diafano da fan- 
davelmente surpreendidos com taziam, 
um belo Parque, a que chamam, Os Vencidos da Vida, são admi- 
dos Romenos. |rados numa terceira ampliação. 

A" sua fornmção recente, as Assinalando um lugar de des- 
tílias e os canteiros floridos, dão taque, vê-se, como que ainda no 
já uma acentuada nota de encanto, cavalete de Eduardo Lapa, um 
sendo prometedora a sua pro-'retrato à «Sanguinea» da sua 
jecção futura, autoria e arte, que os críticos 

Não tinhamos podido assistir dizem ser uma maravilha de 
às Homenagens de Verdemilho, |cópia, que a artista teve a defe- 

rência gentil de oferecer a este 
lugares. Projecta-se apresentá-lo, lizes. Manhãs orvalhadas pelas Escritor Eça de Queiroz, e por museu de arte. 
no início dos espectácules, como lágrimas benditas da celeste isto interessava - nos visitar (o um animal aquático à superfície 
da água. Depuis receberá lastro, 
afundarido-se no lago durante o 
resto do espectáculo. O teatro Se espalha em generoso tributo mos observar detalhadamente, e terceiro do 
vai funcionar no lago Spring, 
cujas águas são muito claras. 

Só faltava um teatro submer- 
sível... 

MILHO COLONIAL 
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nias quinze mil toneladas de mi- 
lho para abastecer o mercado do 
continente. 
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abóbada, dão às flores o san: 
gue vivificante que, também, 

pelas sementeiras onde germi- 
na e há-de fortificar o pão nos- 
so de cada dia. 

Junho dos nossos encantos, 
em que a vida é a mocidade 
em flor; as coisas saiem do 

tmistério; o murmáúrio do arvo- 
“redo, a viração que beija doce- 
mente as searas, o segredar 
das águas dos ribeiros, o tape- 
te deslumbrante da planice, a 
encosta côr de fogo, a frescura 
das sombras —tudo isto, ago- 
ra, traduz poesia. 

Até a labuta da agricultura 

é, nesta época, uma batalha 

cheia de heroísmo. Os sacrifí- 
cios dispendidos em auxílio da 
terra nem toda a humanidade 

A escultura é representada por 
Museu de Arte ali existente. 'duis bustos do Escritor, saídos 

A autorização foi-nos amável: dbs atelieres da Fábrica de Por- 
mente concedida, e assim pode- celana da Vista Alegre, e um 

atelier particular de 
fazer para os leitores do «Ecusm,a David Cristo, com que gentil- 

Descrição da mente quiz enriquecer a Sala 

«Sala Eça de Queiroz»: [nie nho No lambrim que a circunda, 

  os sabe avaliar, tal é a canseira 

Esta dependência do Solar, no 
rés do chão, dada a sua feitura 
do teto com antigas traves a des- 
coberto e o seu característico e 
castiço pavimento em tijolo, qua- 
dona-se bem; com o mobiliário 
— estantes, cadeiras e bancos, 
do velho estilo do convento de 
Mafra, feitas em madeira da 
Quinta de Nossa Senhora das 
Dores — ulmos campestre e bu- 
xo, que não destoam neste am- 
biente Queirozeano. 

Sobre as três estantes, vêm-se 
as obras do Escritor, nas suas 
edições vulgar e edição de luxo, 
do centenário do nascimento do 
Romancista e ainda livros de 
todos quantos sobre o Escritor; 
têm escrito. 

ção de fotografias, obtidas em 
duas visitas que a Ex, Sr.' D. 
Maria de Eça de Queiroz de 
Castro, fez à Quinta e Solar de 
[Nossa Senhora das Dores, em Q 
e 10 de Agosto de 1948, acom- 
paúhada de sua Ex,m? amiga 
D. Arcelina Valente Moreira, da 
Casa de Tabveira. 

duas 
sobre três réguas de bua 

postas artisticamente, em 
|filas, 

três, 55 plaquetes, em madeira 
comprimida, com uma cor de ar- 
dósia esbatida, e molduras bran- 
cas, nas quais se lêm, em cara- 
cteres desenhados a branco mate, 
31 frases lapidares do Escritor e 

  

pode apreciar-se uma linda cole-, 

Nas paredes encontram-se dis.| 
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tam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

BLOG E MOMICIAS 
FÁBRICA DE SULFATO DE 

| AMÓNIO EM ESTARREJA 

Chegou há dias ao parto de 
Lisboa um carregamento de 162 
válvulas, destinadas à montagem 
do serviço de águas da Fábrica 
que está a ser construida e mon- 
tada no vizinho concelho de Es. 
tarreja para a produção de sulfas 
to de amónio, 

O seu valor aproxima-se a 
14.000 dolares e faz parte do 
auxílio do plano Marshall. 

Esta fábrica, cujas obras se 
iniciaram em 1943, deve poder 
entrar em produção em Outubro 
próximo, esperando-se que a pro- 
dução seja primeiro de cerca de 
25.000 toneladas por ano, o que, 
mesmo junto ao que preparan 
outras fábricas congéneres, não 
dará, no entanto, para abastecer 
todo o mercado interno. 

se.. 

JOÃO DE DEUS 
A obra poética e pedagógica 

de João de Deus foi no passado 
dia 27 exaltada numa conferência 
do insigne professor sr. Doutor 
Egas Moniz, numa festa come- 
morativa do 120,º aniversário do 
seu nascimento, efectuada em 
Lisboa. 

O ilustre cientista, que é tam- 
bém um escritor de grande valor 
literário, evoceu com brilho a 
figura enternecedora do autor da 
«Cartilha Maternal» e recitou 
alguns versos do imortal poeta, 
=——— 
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Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

! Consultório : 

|R. Luiz de Camões,132-1,º-Dt.º 

LISBOA 
me me 

ED E a geo ea 

|24 de críticos da sua obra. 
A iluminação da Sala, é feita 

por três lanternas em estilo an- 

  

] |tigo, executadas expressamente 
madeira, forimando grupos de em Evora, sobre desenhos de 

Artur Matias, que gentilmente as 
ofereceu ao Museu, e que este 
oficial artista definiu assim: «A 
Sala Eça de Queiroz é um reli. 
cário das iulgurações de arte do 
Escritor.»—C.  
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“AMOR ETERNO” 
Se So do Us Us do Gu GU US e vo vo 

(Continuação) 

As primeiras casas de Cacía 
salpicadas de um branco ténue, 
modestas como quem lá mora, 
começaram a aparecer-lhe. 

No apeadeiro, espécadas e em 
busca de qualquer presa que sur- 
gisse, as mesmas matronas dos 
mexericos. 

A falta de hábito fizera-o ad- 
mirar da pouca vida e movimen- 
to da terra. Umas ruas que, nem 
de longe, se comparavam às de 
Lisboa, uns carros puxados a va- 

ECOS DE CACIA 

O que foram as festas do Divino Espírito Santo | 

Cacía festejou o Divino Espírito Santo num prelúdio ; 
de festa enternecedora, a que se aliou o bom tempo. Fôra o 
sol do último domingo que deu motivo de recebermos um, 
elevado número de visitantes e forasteiros, que participaram, 
nas festas na tradicionalidade dos anos anteriores. | 

O colorido dos festejos não desmereceu dos melhores 
aqui contrastados, porque tudo e todos se associaram para 
manter tradições e gozar a alegria espalhada na nossa terra. 

Das cerimónias religiosas ninguém prescindiu, pelo que 
a Procissão de Velas, no sábado, foi bem a demonstração do 
amor à Virgem. Um aglomerado de luzes e de hinos de fé 
constituiu uma impressionante jornada processional numa   Cas que para ele nada representa- 

vam, umas vestimentas simples 

que aquela gente envergava e que 
ele olhava como coisa de pouca 
monta, - 

A sua preocupação dominante 
era aquela mulher que principia- 
ra a procurar, andando e pensan- 
do estrada fora e inquirindo de 
uns e outros onde morava. 

«Nada de ilusões, amigor— 
aprontara-se a dizer-lhe alguém 
que encontrara e a quem se diri- 
gira solicitando o informasse. 
«Beldades daquelas não são para 
todos. E já deve haver por ali 
moiro ma costa. Lá adiante, na 
encruzilhada, ao virar à direita...» 

O Tónio parara e reflectira. 
Seria possível que após tantos 
martírios não conseguisse os seus 
lins, não satisfizesse os seus de- 
sejos? Pôs tudo de parte e fiara- 
-se na” vitória, Camínhara em 
frente segundo as indicações da- 
das. Numa janela florida que se 
fechara rápida surgira, de perfil, 
uma figura feminina. Seria aque- 
la? Não seria? Pelo sim pelo não 
permaneceria ali um pouco, Uma 
rapariga amiga, a Rosa, que o 
Tónio julgara ser criada, entrara 
na casa da Maria. Breves minu- 
tos se passaram e novamente um 
vulto se aproximara dos vidros, 
afastando as cortinas. O Tónio 
fixara-a bem desta vez e reparara 
que era ela, a mesma cuja foto- 
grafia guardava com amor. O 
que lhe disseram e ouvira da, 
Maria não era mentira. O cora- 
ção não o enganara também. A; 
Rosa saira entretanto e a Maria | 
dissera-lhe da janela que não se, 

noite calma e pardacenta, que deixava ouvir-se no seu silên- 
cio os cânticos fervorosos dedicados à Imaculada Nossa Se- 
nhora de Fátima. 

Demais, todos os festejos foram o incentivo do que 

valem e são na nossa terra. 
Tivemos na segunda-feira um tempo variável e quando 

à noite todos de preparavam para ir ao anunciado Festival 
Típico-Regional, era a chuva que punha dificuldades em sair 
de casa. Mesmo assim, juntou-se uma multidão de gente das 
redondezas no recinto indicado. 

Começou a exibição da «Central Orquestra Jazz», do 
Troviscal, e a alegria espalha-se por todos, com ansiedade na 
colaboração do Rancho Folclórico «Tricanas da Rua d'Alémr», ! 
de Agueda. E” ele que vai entrar no pavilhão entre uma es- 
trondosa salva de palmas. Cresceu a alegria e entusiasmo que 
fa por todos e a exibição começa numa apoteótica marcha. |: 

Alternadamente se exibiram os conjuntos, que merecem j 
os elogios de que vinham precedidos. Em suma, deixaram na 
nossa terra as meihores impressões, que foram também com | 
todos os forasteiros. 

Ao intervalo foi oferecida uma fita para o estandarte 
do Rancho,-que a Comissão deste festival mandara gravar a 
outo. O acto da entrega foi muito apreciado, tanto mais que 
foi portadora da salva com a fita uma criança austríaca que 
está aos cuidados do sr. Manuel Teixeira Reis e viera com 
este nosso amigo e sua esposa passar as festas junto de seu 
sogro sr. António Dias Pereira, de Cacia. 

Foram muitos os cacienses disseminados pelo país que 
aqui estiveram a passar as festas e só por falta de espaço não 
publicamos os seus nomes, do que pedimos desculpa a todos. 

  

  

  

  

Postais de Tavarede 
(Figueira da Foz) 

Os canteiros do quintal do naos- 
so António estão repletos de cra- 

«Diário de Coimbra» 

20 anos ao serviço da Pátria, da 

NOTaCIAS LOCAIS 

O gue vai pelas escolas 

Denotando uma falta de senso e de 
respeito pelas coisas de utilidade pública, 

| 
têm sido praticados actos de vandalismo 
nas escolas de Sarrazola e Cacia, que não 
são próprios de pessoas de bem. 

Assaltaram a escola feminina de Sar- 
razola, tendo furtado vários artigos esco- 
lares (cadernos e lápis). E por malvadez 
partiram vários vidros e duas pias de 
pedra de Ançã, uma da escola feminina 
e outra da masculina, que eram destina- 
das à higiene das crianças. Derrubaram 
uma nespereira que estava repleta de 
frutos, tendo também colhido os frutos 
de mais duas daquelas árvures. 

Na escola masculina de Cacia, por 
meio de chave falsa penetraram e rouba- 
ram um relógio despertador, umas botas 

de borracha e uma bata, tudo pertencen- 
te à professora sr.? D, Maria Emilia Su- 
cena e Graça, tendo ainda arrombado a 
secretária, levando chaves ali existentes. 

Os assaltantes deixaram nesta escola 
um pequeno martelo de sapateiro, desen- 
cabado, com que arrombaram a gaveta. 

E" justo que actos destes, que envergo- 
nham a povoação, não se tornem a repe- 
tir, tanto mais que recaem todas as sts- 
peitas em parte dos autores destas proe- 
zas serem filhos dá terra. 

As autoridades lá estão para averiguar 
e o castigo deve ser aplicado, para que 
haja emenda. 

Obras da capela do Espírito Santo 

Conforme já dissemos, a capela do 
Divino Espírito Santo, de Cacia, foi be- 
neficiada ccm importantes obras de re- 
paração, sendo de graude va or a nova 
estucagem du teto, paredes picadas e re- 
bocadas de novo e pinturas. 

Nestas obras foram gastos 3,626$20 e 
a Comissão zeladora recebeu do produto 
das Pastorinhas de 1949 e 1950 a quantia 
de 1.695880, havendo, portanto, um de- 
ficite de 1.930$40. 

Assalto ao Club Recreio Caciense 

Na noite de 28 para 29 de Maio findo, 
assaltaram o Club Recreio Caciense, le- 
vando 12 garrafas de bebidas finas, dois 
frascos de rebuçados, uma mala de mão, 
pertencente ao «Jazz Nauta», de Aveiro, 
e algumas moedas da gaveta do bufete, 

| tudo no valor de 265$00. 
Os assaltantes arrombaram as portas 

do bufete, do gabinete da Direcção, du- 
'masala de jogos e duma outra que dá 
para o sótão. 

A Direcção da nossa sociedade recrea- 
tiva apresentou queixa nas autoridades. 

* 

Falecimento 

No dia 28 faleceu o sr. José Lourenço 
| da Silva, mais conhecido por Zé da Ma- 
priana ou Zé da Linha, de 48 anos, soltei- 
ro, que vivia em extrema pobreza, 

1 O seu funeral realizou-se no mesmo 
dia, a cargo da Agência Fonseca, de * esquecesse do prometido, Seguin- cidade donde tirou o seu nome e 

do-lhe no encalço, o Tónio enta- das Beiras, acaba de comemorar 
bulara conversa com a rapariga. o brilhante matutino «Diário de 

Que sim senhor. Que daria o 
recado à sua amiga. | 

A? espera disso ficara ele. A 
Rosa voltara atraz e desabafara a 
custo: 

«Maria, queria dizer-te... Mas, 
confesso, tenho medo...» ! 

"De que se trata, Rosa? Fala! 
Diz!»— implora a Maria espica- 
gada pela curiosidade. 

«E' que...v—titubeara a Rosa, 
julgando ferir a sua amiga íntima, 

«Desembucha, mulher. Conta- 
-me tudo. Nada receiesn, 

Ganhando coragem, a Rosa 
começara então; | 

«Olha, Maria. Há bocado, 
quando saí daqui, viera ao meu 
eucontro um rapaz, muito bem 
posto, elegante, simpático... 

«Por quem te apaixonas-te...» 
—interviera a amiga. 

«Não, Maria, não estejas a 
brincar». | 

«Então?...u 

' 

«Simplesmente, Maria, um su. *” 
geito que queria chegar-se à fala 
contigo? 
Comigo? Estás doida Rosa? 

Bem sabes que não ligo impor- 
tância a coisas dessas, Nem con- 
versas admito a esse respeito», 

«Perdoa, querida amiga». 
A Rosa regressara e ansioso 

por saber a resposta, o Tónio 
atirara-lhe perguntas sobre per- 
guntas, a coberto das vistas da 
Maria. O que a Rosa acabara de 
dizer eram para ele punhaladas 
que o feriam, desenganos que o 
maguavam. De concreto, como 
ouvira, nada havia que lhe desse 
uma esperança. Mas o Tónio 
crente da sua força, firme na sua 
inabalável vontade, resistiria e 
tudo faria por vencer. 

(Continua) 

Um caciense alfacinha. 

   

Coimbra». 
Para festejar essa passagem, 

publicou no dia 24 de Maio um 
número especial de 40 páginas, 

lo que muito honra o nosso prezado 
colega da Imprensa diária. 

A sua acção na propaganda das 
causas justas lem engrandecido 
não só a cidade do Mondego, que 
muito lhe deve, mas também as! 
terras das Beiras, pois a todos 
dedica uma defesa franca e por- 
fiada, que o acredita orgão de 
grande merecimento na Imprensa 
do País. 

Enviamos ao seu muilo digno 
director, sr, dr. Alvaro dos Santos 
Madeira, as nossas sincerhs felici- 
tações, desejando ao único diário 
do centro do país as maiores pros- 
peridades. 

  

e —-——- 

Vida. Alegre 

  

“Os Corsários Negrosv 

Na última quarta-feira, o Grupo Exc. 
«Os Corsários Negros», de Lisboa, visi- 
tou a sede dos «Marialvas da Mouraria», 
para fazer a entrega a este grupo do «Di- 
ploma de Simpatia». O acto decorreu 
numa agradável confraternização, tendo 
osr. Armindo de Almeida, presidente 
dos «Marialvas da Mourariaz, dado as. 
saudações aos visitantes e em seguida 
oferecido um amistoso «copo de água». 

O representante dos «Corsários Ne- 
gros» pronunciou um interessante dis- 
curso sobre excursionismo e recreio.     ge 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

      

vos de diversas cores, Plantados 
e cuidados pelas mãos delicadas 
da nossa Engrácia, parece, que se 
multiplicam e têm um aroma api- 
mentado que até realgavam o me- 
lhor pitéu. 

Esta notícia não tem o valor 
sensacional; mas é, todavia, uma 
notícia agradável pura o nosso 

redactor principal que tanto ado- 
ira as flores da sua terra, onde, 
também, não faltam os «coraçõezi- 
nhos de pratar e os npêzinhos de 
andorinhan. 

— Até Coimbra, foram assistir 
à festa da «Queima das Fitasv, o 
nosso assinante sr. Manuel Ba- 
ptista Ferreira, sua esposa e fl- 
thos, que regressaram convencidos 
que a vida é uma grande fita... 

— Parece que este ano vamos 
ter a repetição da volta a Tava- 
rede em bicicleta, para a qual 
deve dar todo o seu apoio o nosso 
amigo sr. António Nunes Cruz, 
como o fez o ano passado. Caso 
a volta se realize, deve tomar 

!parte o levíssimo corredor «Vas: 
guinho Santanan. 

31-5-950 

  

e. 
  

Trespassa-se 
Taberna e Mercearia, com casa de 
habitação, por motivo de doença. 

Dirigir ao próprio — Rua do 
| Arco, 4 — Aveiro. 

Vende-se 
| Mobília de quarto, em madei- 
ra de qualidade e em óptimo 
estado, composta de guarda-fatos, 
com 3 espelhos da melhor quali- 
dade, cuxixé e mesas de cabecei- 
ra, com espelhos iguais. Preço 
em conta e motivo de retirada. 

Informar das 8 às 10 da noite, 
todos os dias, na Rua Ernesto da 
Silva, 95 r/c — Algés, (2) 

  

Sarrazola. 
Que descanse em paz. 

  

o eme 

Encerramento das tabernas 
A folha oficial publicou um 

decreto que proíbe a instalação 
de tabernas e outros estabeleci- 
mentos destinados à venda a 
copo de vinhos e aguardentes 
num raio de 300 metros em tor- 
no dos quarteis militares, em 
Lisboa, e Porto de 200 metros, 
nas outras capitais de distrito, e 
de 100 metros nas restantes loca- 
lidades, em torno de edifícios 
onde estejam instaladas escolas, 
oticiais ou particulares, de qual- 
quer grau de ensino. 

Esta determinação não abrange 
casas de pasto, pastelarias, leita- 
rias, cervejarias cu quaisquer 
outros estabelecimentos comer- 
ciais que explorem acessóriamen- 
te a venda ao público de bebidas 
alcoólicas engarrafadas. 

A partir do próximo dia 1 de 
Julho é proíbido o funcionamento 
de tabernas para além das 22 
horas, ou das 24 horas, nos dias 
da festa local. 

Bicicleta 
Vende-se uma em bom estado, 

rodas 26 travões de cinta e com 
dínamo. Tratir com a sr, Vitória 
Afonso, no Paço, 

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGEJA 

Telefone 7 

  

  
| Escrupuloso aviamento de recei- 
| tuário, fundas para homem, artigos 
'de borracha e perfumarias, 

Especialidades farmacêuticas na- 
ciouais e estrangeiras. 

Club Recreio Gaciense 
TEATROS 

No dia 11 de Junho, pelas 22 h. 

O grupo cénico desta colecti« 
vidade vai apresentar-se nova- 
[mente ao público caciense na 

  

comédia original em 3 actos 
«Os Pimentas», de Eduardo 
Schwalbach Lucci, que acaba de 
ensaiar sobre a inteligente orien- 
tação do sr. António Augusto 
Pinto Perfeito. 

Seguidamente, será a revista 
em 1 acto “Quim e Cazusa”, 
composição de A. P, Perfeito, 
que irá causar hilariante popula- 
ridade em todos os espectadores, 
pois dela fazem parte fados e 
canções cantados por Deolinda 
Pinho e Maria Manuela Gomes, 
dos quais são autores os srs, 
Amadeu do Vale, A, Perfeito e 
A, Portela e Ester de Abreu e 
Alves Coelho Filho, 

Abrilhantará o espectáculo o 
conjunto musical «Os Ideais», de 
Cacia. 

O elenco cénico é constituido 
pelos srs. Manuel Soares de Al- 
meida, Manuel Soares Gago, An- 
tónio Rebelo dos Santos, Antó- 
nio Simões Cordeiro, Diamantino 
Pereira da Costa e Carlos Manuel 
Moreira Gomes e pelas gentis 
nseninas Deolinda Dias de Pinho, 
Maria Manuela Moreira Gomes, 
Florinda Marques da Fonseca e 
Francelina da Silva Pereira, tendo 
por ponto o sr. Manuel Augusto 
de Oliveira e como contra-regra 
o sr. António da Cunha Pires. 

Dado o interesse que está des- 
pertando este espectáculo, prevê- 
-se uma breve lotação esgotada, 
pelo que todos se devem diligen- 
ciar a marcar Os seus lugares, 

  

Digressão 
No carro do sr. Atalívio Ribeiro 

da Funseca, natural de Angeja é 
benquisto industrial de padaria em 
Santiago de Cacém, saítam no dia 
29 de Maio daquela localidade, em 
digressão pelo país, os srs, Jusé 
Maria, comerciante e secretário da 
Junta de Freguesia de S. Francis- 
co da Serra; José Cesário, regedor 
da freguesia e industrial de carpin- 
taria; José. Joaquim, proprietário 
e regedor substituto; Constantino 
Caetano Peixeiro, comerciante e 
presidente da Junta Geográfica e 
Cadastral; e Manuel Gamito Júnior, 
proprietário, que depois de percor- 
rer as províncias do Baixo e Alto 
Alentejo, Beira Alta e Beira Bai- 
xa, Traz-os- Montes, Minho, Douro, 
Beira-Litoral, R batejo e Exirema- 
dura, lencionam regressar a San- 
tiago de Cacém hoje, dia 3, 

Na sua passagem por esta re- 
gião, o nosso prezado amigo e 
assinante sr. Alalívio Ribeiro da 
Fonseca quiz mostrar as belezas 
naturais de Angeja e Cacía aos 
seus companheiros, pelo que pas- 
saram aqui o dia de quinta-feira, 
pernoilando em Sarrezola, onde 
foram hóspedes do sr. João Ribei- 
ro da Fonseca, nosso correspon- 
dente e irmão daquele dedicado 
angejense, 

Visitaram os pontos mais pito- 
rescos da região, tendo saido de 
Sarrazola, ontem, com destino a 
Lisboa, indo entusiâsticamente ad» 
mirados dos pauoramas do Baixo 
Vouga. 

Que façam o resto da viagem 
com a alegria e confraternização 
que mauifestaram ao apresentar- 
-nos os seus cumprimentos, são 
os nossos votos, [ 

    

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ru: de José Eslêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 
Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro.. 
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Garteira Elegante 

  

  

Fazem anos: 
Amanha, dia 4, os gêmeos srs, 

Jnsé e Silvestre Gonçalves Faria, 
56 anos, naturais de Alumieira, |! 
sendo o primeiro conceituado 
industrial de padaria em Lisboa 
e o segundo bom proprietário na 
Póvoa; a sr.” Maria de Lourdes 
do Carmo da Silva, 20 anos, filha 
da sr. Júlia do Carmo da Silva, 
residentes em Lisboa; o menino 
José Manuel de Jesus Pereira, 6 
anos, filho do sr. João Gonçalves, 
Pereira e de sua esposa sr,* Bea-| 
triz de Jesus Pereira, de Mata- 
duços e residentes em Lisboa; e 
o Necas, netinho do nosso dire- 
ctor, completa 7 anos, sendo já 
o actual chegador de papel à 
nossa máquina de impressão. 

—No dia 6, 0 sr Alberto Do- 
mingues Marques, 42 anos, do 
Sobreiro e vendedor de pão em 
Lisboa; o sr. Manuel Pereira de 
Moura, 20 anos, filho do benquis- 
to industrial de padaria em Lis- 
boa sr. Manuel Pereira Júnior e 
de sua esposa sr.? D. Rosa Si- 
mões de Moura, de Mataduços; 
a menina Maria Rosa de Pinho, 
colhe 21 primaveras, hábil costu- 
reira de modista, filha do sr. 
Manuel Gonçalves de Pinho, da 
Quintã e conceituado industrial 
de padaria na Praia da Nazaré; 
a outra menina Maria de Lour- 
des Martins Esteves, filha do sr. 
Adelino Esteves da Eira, de Ca- 
cía e comerciante em Lisboa; e 
António Fonseca Gamito, 15 anos, 
filho do angejense sr. Atalíbio 
Ribeiro da Fonseca e de sua sau- 
dosa esposa Cândida Parreira 
Gamito, laboriosos industriais de 
padaria em Santiago de Cacém. 

—Em 7, o sr. José de Paiva 
Nunes Pereira, 35 anos, natural 
de Frossos e residente em Treinez 
4Santarém); o sr. Manuel da Silva 
Matos, 24 anos, de Sarrazola e 
empregado de padaria em Lis- 
boa; o sr. Fernando Tavares de 
Pinho, 21 anos, filho do sr. An- 
tônio de Pinho e de sua esposa 
sr.* D. Maria Tavares de Pinho, 
de Angeja e conceituados indus- 
triais de padaria em Lisboa; e 
António da Silva Castro, 16 anos, 
filho do sr. António Duarte Cas- 
tro e de sua esposa sr.* D, Maria 
Luiza Nunes da Silva e Castro, 
de Cacía e benquistos industriais 
de padaria em Lisboa. 

—Em 8, o sr. Adriano Sequei- 
ra Tavares, 40 anos, activo indus- 
trial de pedra e saibro do Cabeço 

“de Cacía; e a st? Deolinda No- 
gueira de Pinho, 32 anos, esposa 
do sr. Silvino Nunes, de Angeja 
e comerciantes em Lisboa, 
—E em 9, o sr. Dr. Jaime Ro- 

drigues Machado, 20 anos, dis- 
tinto veterinário de Taboeira; e | 
o sr. Jorge Nogueira de Pinho, | 
45 anos, estimado capitalista de 
Angeja e considerado industrial 
de padaria em Lisboa. 

Felicitamos os aniversariantes. 

* 

BAPTIZADOS 

No dia 7 de Maio findo, foi 
baptizada na igreja de Santa Ca- 
tarina, em Lisboa, uma criança 
do sexo feminino, nascida em 4 
de Março último, filhinha da sr.” 
D. Guilhermina Araújo de Matos 
e de seu marido sr. Domingos 
Sequeira Araújo, residentes na- 
quela cidade. 

Da neófita, que recebeu o no- 
me de Filomena Matos Araújo, 
foram padrinhos os seus avós 
maternos, o bom caciéênse sr. 
António da Silva Matos e sua 
esposa sr.º D. Rosa Araújo de 
Matos, residentes na capital e 
mossos prezados assinantes. 

Foi servido um jantar a diver- 
sos convidados, que ofereceram 
prendas à recém-baptizada, 

—Na igreja de Cacía foi bapti- 
zada no domingo uma filhinha do 

[auto jantar de confraternização, 

  

sr, Bernardino Rodrigues Tercei- 
ro e de sua esposa sr.* Maria Jusé 
Dias Pereira, residentes em Cacír. 

A neófita recebeu » mnume de 
Maria Elisa, sendo seus padri- 
nhos o sr. Francisco Picado e sua 
esposa sr.º D. Elisa Picado, de 
Aveiro. 

Na residência dos pais da re- 
cém - baptizada foi. servido um 

a que assistiram, além da família 
e dos padrinhos, o sr. Florentino 
Maia e sua família, a sr.* D. Ma- 
ria Albertina Alves do Vale, sua 
sobrinha Dr.* Maria de Lourdes 
Pereira Alves e duas pessoas 
suas amigas. 

; ESTADAS 

Regressou de Lisboa a menina 
Maria da Luz Ferreira Gonçalves, 
de Cacía, que veio acompanhada 
do seu sobrinho José Manuel 
Vilas Boas, filhinho da sr.* D. 
Violeta Rosa Ferreira e de seu 
marido sr. Miguel Vilas Boas, 
digno furriel de Caçadores 5. 

VILEGIATURAS 

De Coimbra seguiu para a Fi- 
gueira da Foz, onde vai estar até 
fim de Setembro em vilegiatura, 
o nosso prezado amigo e assi- 

  

De Angeja 
Falecimento. — Oviginado duma 

espetadela, que provocou o téta- 
no, faleceu no dia 30 de Maio 
findo quese repentinamente, o 
er. J & Negueira de Almeida e 

proprietário e lavrador da rua 
do Espírito Santo. 

Era mnrido da er.* Ana Nunes 
Nogueira, pai da meniua Erme- 

linda Nunes de Almeida e Cruz 
e de Wilson e João Nunes de 
Almeida, estes menores, e sobri- 
vho do sr. Manuel da Silva Maio, 
abastado proprietário e estimado 
industrial desta freguesia. 

A provar a estima em que era 
tido o saudoso extinto, esteve o 
seu funeral no dia 1 de Junho, 
que foi Inrgamente concorrido 
pelo nosso povo, 

Encorporaram-se no préstito 
fúnebre as irmandades de Nossa 
Senhora das Neves e Senhor e o 
nosso pároco, sr, P.º João Mateus 
Morais das Neves, encomezdou 
o enrpo, 

Foram-lhe cimrecidos pela fa- 
mília o pessoas amigas 14 bon: 
quets de flores vaturais, habil- 
mente confeccionados no «Hor to 

Esgueirenso», (Aveiro). 
Conduzin a chave do gaixão 

o er. Domingos Mota da Silva, 
de Lisboa.   nante sr. Capitão Celestino Bap- 

tista da Silva, reformado do exér- 
cito, que se fez acompanhar de 
sua ex.mº família. 

Enviamos-lhe os nossos cum-| 
primentos, com desejo de um 
feliz veraneio. 

NA REDACÇÃO 
Apresentaram-nos cumprimen- | 

tos em nossa redacção, o que 
muito agradecemos, os amigos | 
do «Ecos» sis. José Sindes Gar- 
rido, digno factor de 1,º classe da 
C.P., antigo chefe do A peadeiro : 
de Cacía e actualmente au serviço 
da estação de Coimbra B, com 
residência em Souzelas, que aqui 
veio de visita e nos pagou a sua 
assinatura; Rui Alberto Nunes 
dos Santos e seu irmão Luciano 
Nunes dos Santos, da Póvoa e 
residentes na Oliveirinha e Quin- 
ta do Picado, que deixaram 5$00 
para ajuda do papel; Diamantino 
da Silva Matos, que pagou a sua 
assinatura e a de seu patrão sr. 
Clemente da Costa Duarte, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Leiria,deixando-nos também 2850 
para o papel e vinha acompanha- 

jdo de seu irmão Carlos Dias da 
Silva Matos, de Sarrazola. 

  

COMBOIOS EM CACÍA 

  

  

PARA O NORTE | PARA O SUL 

29 Correio 0,37 Correio 
3 Tramuei 7,21 Ombus 

9,56 Omibus(correio) 
11,23 Tramuer 
15,27 Onibus (*) 

12,43 Tramuei 18,58 Tramue: 
15,52 Onibus 20,35 Tramuer 
17,53 Semi-directo |21,37 Mixto 
que vem de Lisboal*) segue Lisboa, via 

21,09 Onibus (cor.j'norte. 

Os combóios das 11,23, 18,58 e 20,35, 
que seguem para o Sul terminam em | 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação 
ao correio e ao rápido, respectivamente. 

8 Tramuei 

5 
6,1 
7,03 Mixto 
8,2 
11,22 Onibus 

  

Importante! 
Se desejam Os vossos pomares, 

videiras, jardins e agricultura em 
geral defendidos de todas as pra- 
gas de insectos, apliquem produ- 
tos de confiança. Para isso basta 
dirigirem-se ao Horto Esgnei- 
rense—Telef, 415 — Esgueira— 
Aveiro—e ser-lhes-ão prestadas 
melhores indicações. 

  

Propriedades 
Vendem-se na Arrota, Corre- 

guinho e Viela do Ribeiro, per- 
tencentes a Manuel da Silva Matos, 

Dirigir propostas a José Vi- 
cente da Silva — Rua João Pinto   construtor civil nosso assinante   Ribeiro, 31 — Coimbra. — Cem sto 

Para pegar às borlas foram 
constituidos dois turnos pelos sre.: 

1º — Manuel Valente dos San- 
tos. João Mendonça, Manuel Ma- 
ria Teixeira e Emílio Dias No- 
gueira, 

2º — (família) Manuel da Silva 
Maio, Arménio Nunes de Almeida 
e Cruz, António Augusto da Silva 
Muio e António Nunes de Almei- 
da e Cruz, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da agência do sr. Ruúl 
Dias Capela, du nossa praça, 

A todos.os doridos euviamos 
sentidos pêsnmes. 

Queda desastrosa. — No dia 31 
de Muio, o pequeno João Dias 
Nogueira, de & anos, “panhou 
uma queda dum carro de vacas, 
do que resaltou a fractura de um 
dos braços, Foi conduzido ao 
hospital de Aveiro, onde recebeu 
tratamento, devendo ali voltar 
para ser radiografado, E! filho do 
sr. Augusto Dias Nogueira. (o 

Cruz (o Ferin), de 62 anos, bom; 

De Sarrazola | 
Menor queimado por bombas! 

de foguetes. —No dia 29 de Maio, 
cercu do meio dia, quando o me- 
nor de 12 anos, José Maria de 
Jesus Ferreira, filho da er" Te- 
reza de Jesus é do falecido Ven- 
tura Dias Ferreira, mais conheci- 
do pelo Ventura da Manca, deste 
lugar, se entretinha a atear bom- 

bas de foguete e ao fazê-lo n 
uma de fogo iluminado, parecen- 

recolheu-a ao bolso onde tinha 
mais bombas e foi nesse momen- 
to que ela sebentou juntamente 
com ne outras, pelo que sofreu 
graves queimaduras extensas so- 
bre o torax do lado esquerdo é 
da mão. 

Aos seus gritos acudiram várias 
pessoas, sendo-lhe atirada água 
sobre a sua roupa, que ardia tão 
desesperadamente, 

E" de lamentar a grande infes 
licidade do pequeno rapaz, um 
dos bons alunos da 4º classe da 
escola deste lugar, o qual há anos 
sofreu o enrte cio braço direito, 
por ter apanhado uma queda de 
cima de uma figueira é pertence 
a uma família extremamente 
pobre. 
Casamento. — Em Lisboa, cone 

sorciou-se a menina Maria Ade- 
laide Gonçalves do Carmo Cupe- 
la, que foi crinda do saudoso 

Tenente-coronel José Afonso Lu- 
cas e pelo que era corhecida 
neste lugar, com o sr, Acácio Ca- 
pela, natural de Crastro, freguesia 

ide Agua Revis (Valpaços). 
O novo casal, que foi estar uns 

dias na terra natal do noivo, vi- 
sitou este lugar, vo seu regresso 

a Lisboa, onde fixou residência, 
| Desejamos as melhores felici- 
dades, 

Anjinho para o Ceu.— Evolou- 
-se para 0 Ceu no d'a 25 de Maio, 
Dules do Carmo Nunts dos San- 
tos, de 1 ano, filha do ar, Manuel 
Maria Nunes dos Santos e de sua 

«esposa er? Pureza do Carmo, 
residentes nesta localidade, 
Encerrado num pequenino es- 

quifo fornecido pela Agência 
Fonseca, deste lugar, foi o ino- 
cente anjinho a sepnltar no ce- 
mitério de Cucia, no dia seguinte, 

Anos.—No domingo, dia 4, fuz 
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De Esgueira 
Falecimento. — Com a idade de 

73 anos, faleceu o sr, Francisco 
António de Pinho Júnior, viúvo, 
pai da er.” D. Maria do Rosário 
Pinho Duarte, esposa do er. Ma- 
nuel Duarta, sócio-gerente da 
firma Duarte Santos e Cunha, 
Ld.*, desta localidade. 

O seu funeral, que esteve à 
cargo da Agência Funerária Ca- 
pela, efectuou-ss para o cemité- 

do-lhe que o lume se não atenva, | rio local, sendo-lhe oferecidos 8 
bonguets de flores naturais e 
tuna coroa, por pessoas dás suas 
relações e de família. 

O cortejo fúuebre foi consti 
tuido por largo número de pes- 
sons de todas us enmadas sociais, 

! pois que tanto o finado como sua 
família gozam de muita estima, 
não“có no nosso meio como nos 
arredores, 

| A toda a família em crepes 
apresentamos o nosso cartão de 
condoléricias, 

Passeio escolar. — Os ex.m8 pros 
fessores das nossas escolas prinjá- 
vias, estão a Organizar um pas= 
seio às crianças, em camionetas, 

'a exemplo dos anos anteriores, 
para o dia 10 (ferindo consagrada 
ao épico poeta português Luiz de 
Can:des). . 

O itinerário ainda não é do 
nosso colihecimento. 

Anos,— Festejn o seu aniversá- 
rio natalício no din 6, a menina 
Deolinda Pereira dos Santos, filha 

|do sr, José Francisto dos Santos, 
renpataz de manchbras dos cami- 
nhos de ferro, e de sua esposa 
ar.* Margarida Pereira da Costa 
Suntoe, 

; Ae nossas felicitações. — O. 
  

  

Da Póvoa-e Paço 
As festas de Nossa Senhora da 

Memória. — O juiz destas festns, 
er. Jusé Dunrte dos Santos Ga- 
melas, continua empregando to- 
dos os esforços para que elas não 
desmereçam das dos últimos anos, 
[Para colaborarem nos grandios 
sos festejos, que vão realizar-se 

juos dias: 19, 20 e 21 de aposto 
;Ptóximo, fechou contrato com as 
Bundas de Música de Travastô e 

| de Pinheiro de 8. João de Lonre, 
tendo também já realizado mui- 

  

Estrela) e de sua esposa sr. Ma- 21 anos o nosso amigo sr, Joa-! tos outros ajustos. 
ria Nogusita, lavradores da rua quim Cândido da Canha, barbei. | 
dos Pinheiros. ro é alfninte deste lugar, filho do 

Dentro em breve vão ser en- 
“vindas listas de subscrição acs 

Lamentamos o acontecimento, 8! Gonçalo António da Cnzhace filhos destes Ingarts; dissemina fuzendo votos por que tudo cor ra de eua esposa sr.* Eivília Martins dos pelo país, que davem auxiliar 
ao desejo da família, 
Teatro. — Por motivo de adoe- 

cerem dois dos amadores do 
Grupo Dramático «Estrela de 
Mataduços», não sé realiza no, 

| domingo o anunciado espsctácu-! 
lo na nossa Associação, 

Fica adiado para data a deter- 
minar, do que faremos público, 
Regresso. — Regressou do Por- 

to, oude se sujeiton a duas ope- 
rações num dos hospitais daquela 
cidade, o sr. José Estrela, pro- 
pristário da rua dos Pinheiros. 

O seu estado continua a reque- 
rer muitos cuidados. 

Desejumos-lhe pronto restabe- 
lecimento. 
Anos.—No dia 5 do corrente 

festejn 22 aniversários a sra D. 
Judite Cavaleiro Henriques, mui- 
to digna chefe du Estação Tele-! 
grafo-Postul desta freguesia, es- 
posa do sr, Manue! Ferreira Mar- 
ques Damião, chefe de redacção 
do «Ecos.de Cacín», 

As nossas felicitações, — O, 
  

  

  

De Taboeira 
Anos.—No dia 5 do corrente 

colhe 17 primaveras a menina gueira, também chegado há pouco 
Irene Marques Rema, filha do sr. 
João Alves de Almeida e de sua 
esposa sr.* Rosa Marques Rema. 

As nossas felicitações. — C. 

  

Trespassa-se 
Taberna e habilação em Alhandra 
—Rua António França Borges, 37. 

da Cunha, 
| Felicitamo-lo, —Q, 
! 

  

  

De Frossos 

Falecimento. — No dia 29 de 
Maio, faleceu repentinamente a 

isr.º Ana Rosa Baptista (a Manca), 
jde 42 anos, que há muito se en- 
(Contrava doente e vivia sozinha, 
| O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 19 horas, a cargo 
da agência do sr, Manuel Simões 
Dias, de Angeja, 

Pêsames aos doridos. 

Agricultura. — Causou muitos 
prejuizos à agricullura o perfeito 
inverno que fez durante três sema- 
nas, pois as águas da Pateira co- 
briram várias terras com milhos e 

jfeijão já semeados, 
O tempo melhorou, mas parece 

querer srrepender-se, 

| Chegadas.— Chegaram do Ceará 
Ra, o sr. Joaquim António 
Rodrigues de Oliveira e sua es- 
posa sr.º D. Nazaré Oliveira, ben- 
quistos industriais naquela cidáde 

"brasileira, que se encontram na 
residência do sr, José Alves No- 

  

  

  

da mesma cidade e tencionam 
passar aqui algum tempo. 

— Regressou de Lisboa a sr? 
D. Júlia Castanheira, que foi estar 
um mês com seus filhos, 

Doentes. — Encontram-se resta- 
belecidos das suas doenças a fa- 
mília do sr. Narciso Lopes Cristino, 

|O mais possível os festejos, pois 
que a sua grandiosidade puite da 
apreciada ajuda dos nossos preza- 
dos conterrâneos, * 

| Anos.—No tábado,“dia 3, fes. 
teja 19 aniversários a. sr.* Maria 
dos Piuzeres Nunes dos Santos 
Barbosa, espoen do sr, José Maria 
dos Santos, proprietários da pas 
daria do Paço. 

As nossas felicitações. — O, 
  

  

De Azurva 
Baptizado.— Com o nome de 

José augusto, foi baptizado no dia 
21 de Maio o filhinho do sr. Frau- 
cisco Gonçalves Pereira e de sua 
esposa sr.* Olímpia da Silva Cas- 
tro, 

Foram padrinhos o sr. José Al- 
berto da Rosa e sua esposa sr.º 
Maria Augusta Rodrigues de Sou- 
sa, comerciantes locais. 

Visitas. — A passar as festas de 
S. Geraldo, estiveram aqui o sr, 
Manuel de Oliveira Barbosa, sua 
esposa sr.* QOclávia Péreira Bar- 
bosa e tilbinha Isabzl Pereira Bar- 
bosa, comerciantes em Lisboa: e 
a sr." Ava da Cruz Garrido, esposa 
do sr, Miguel da Silva, industriais 
de padaria em Belas, 

Anos.— No dia 26 de Maio fez 
43 anos o sr, José Alberto da Ro- 
sa, pelo que o felicitamos,— C. 
im 

Binóculo Prismático 4. sos 
marca. Vende-se em conta. Nes   Folgamos por esse facto, —C, ta redacção se informa, 
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DE CACIA 

a 

nos 

ECOS 

  

Agentes em Aveiro: 

PES A AO: do UTI V ETR AS Th." 
    

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -- 

  

A pronto e prestações 

Tfixcbem: FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?"' = AVEIRO 

BLOLOLHMTAS 
Aos mais baixos preços <= 

  

AVEIRO 

  

TELEGRAMAS; FRAZOL 
TELEFONE (P. F.) 156 

  

Ver para crer: 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vascô da Gama — CACÍA 
Executa toda a espécie de consertos, assim como 

calçado novo em todas as medidas. 

  

Bicicletas 

Para homem, senho- 
ra e criança 

por preços sensacionais 

  

   
  

  

| ) | Só na antiga casa 

N A Armando Grespo & d.' 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mneseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

RT Eee PET 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
  

DICIPIefaS Supar-Cocita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a preço sem concorrência—1.200$00. 

Tipo Raleigh, Humber ou Ruovdg em preto, sport ou 
passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40800. 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para toda a parte do País à cobrauça. Não salisfeitos, 
restitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.º 
MOGOFORES Apartado 7 = 

  

Casa Graça 
CRI ni a“ ai 

DE 

NMANTEL PiIREBES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estncador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes 
à sua arte, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

   
  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em corts e preto; massas para rolos e vernizes 

  

Jisê o Úivoira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 

VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 
FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços ' 

  

Alípio Monteiro 

“ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

“lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

“Aa ECONOMICA,, 
de Vasco de Pinho 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

tie JAVEILRO 

  

== = = 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) tipo-litográficos 163 e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

. . - . . 9 a. te 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA” 
ESTO Ao SPORT e A TE SD Sa a Essa 

  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is." 
AVEIRO ESQUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em adeira e em tubos de Luzalite. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 
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